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Resumo: Este artigo apresenta algumas considerações sobre a leitura de imagens e analisa a ilustração de moda como texto imagético passível de leitura. Apresenta, ainda, o resultado de uma leitura de ilustração de moda promocional, fundamentada a partir da proposta metodológica apresentada por Sandra Ramalho e Oliveira.
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Abstract: This article presents some considerations about the image reading and analyzes the fashion illustration and visual text subject of reading. It also presents the result of a reading of a promotional  fashion illustration, based on the methodology proposed by Sandra Ramalho e Oliveira. 
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Introdução


A ilustração de moda é sedutora, no sentido de que provoca curiosidade, encanto e admiração. Seja por suas figuras carregadas de atitude ou pelos traços precisos, ou ainda por suas cores e técnicas diferenciadas, este tipo de representação tem gerado cada vez mais fascínio sobre as pessoas, haja visto as inúmeras publicações realizadas na área nos últimos anos. 
No entanto, tais publicações limitam-se a reproduzir o trabalho de ilustradores consagrados ou constituem-se em “manuais” que exemplificam o passo a passo para que o leitor possa construir as suas próprias ilustrações. Nesse sentido, percebe-se uma carência de estudos acerca da ilustração de moda como processo comunicativo.
Este artigo objetiva contribuir para esta discussão, analisando a ilustração de moda como texto visual decodificável e passível de leitura. Para tanto, realiza uma revisão bibliográfica sobre a questão da ilustração no design de moda, sobre textos visuais, além de breves considerações semióticas. Por fim, descreve uma leitura de uma ilustração de moda publicitária utilizando a metodologia proposta por Oliveira (2006), no seu livro intitulado “Imagem também se lê”.
1 A Ilustração como Ferramenta no Design de Moda 


Löbach (2001), aponta que o design pode ser considerado um processo de comunicação cuja viabilização é dada, na maior parte das vezes, graças à linguagem gráfica. Entende-se, portanto, que a ilustração pode ser considerada ferramenta essencial no design de moda.


Para Haddad (2008) uma ilustração pode ser definida como uma imagem pictórica que se utiliza para elucidar ou acrescentar informação a algum texto. Existem também ilustrações que são a tradução do próprio significado da mensagem que se quer transmitir, caso de algumas ilustrações infantis, de humor ou de moda. 

Em um projeto de produtos de moda a ilustração deve possuir diferentes características em cada etapa do projeto em que se encontra, ou seja, para que os fins comunicativos de cada etapa possam ser alcançados, é necessária a escolha de um meio adequado para a sua representação. São eles: croquis, desenho técnico e ilustração promocional (editorial ou publicitária).  

“Croquis” são representações do produto sobre a figura humana, e têm como objetivo apresentar um projeto de consideração para possível fabricação. O corpo humano deve ser representado com as suas proporções corretas, pois o fim comunicativo deste tipo de ilustração é essencialmente a representação fiel da roupa.

O desenho técnico de confecção é a representação bidimensional do produto de moda que deve conter todas as informações necessárias para a viabilização da confecção e acabamento industrial. Segundo Leite e Velloso (2004), o desenho técnico deve representar a roupa em escala para facilitar o entendimento de suas proporções. 

Por fim, a ilustração de moda promocional tem como finalidade vender o conceito da marca e o estilo de vida do consumidor em editoriais de revistas (ilustração editorial) ou anúncios publicitários (ilustração publicitária). Este tipo de linguagem gráfica não tem compromisso com a representação das proporções corretas do corpo humano e nem com o produto de moda em si, mas deve capturar idealismos e comportamentos, comunicar tudo aquilo de inatingível que envolve o objeto em questão, além de traduzir o “espírito do tempo” (GRAGNATO, 2006).  

Considerando esta última como o tipo de linguagem gráfica dentro do projeto de produtos de moda que caracteriza-se pela subjetividade, sendo, portanto, passível de diferentes leituras e apropriações pelo leitor, ela foi a espécie de ilustração escolhida para ser objeto de estudo deste artigo.
2 Textos Verbais e Textos Visuais

A palavra “texto” deriva do latim texere, que significa “tecer”. Pode-se entender um texto como sendo um objeto tramado, composto por fios que devem ser coesos e coerentes por meio do qual se torna possível a manifestação de discursos sociais (CASTILHO E MARTINS, 2007). 
Textos são portadores de mensagens, e a leitura de um texto visual requer o conhecimento de códigos para a compreensão destas mensagens. Cada tipo de linguagem visual requer um código próprio, ou seja, não existe um só código para todos os tipos de imagens. 

Segundo Oliveira (2006), apesar de haver muitos estudos acerca das analogias entre a linguagem verbal e a linguagem visual, é preciso levar em consideração que estes são processos comunicacionais bastante diferentes, principalmente no que diz respeito à construção. Enquanto a linguagem verbal é regrada, e possui parâmetros pré-estabelecidos para o julgamento de “certo” e “errado”, a linguagem visual é livre, não existindo uma “gramática visual”. Nesse sentido, a autora defende que “[…] quanto mais violada a norma vigente, tanto mais original, criativa e eloquente será a imagem; pois ela se diferenciará das demais da sua classe; ela se destacará. Isso é inovação” (OLIVEIRA, 2006, p. 56). 

Essa característica inovadora e criativa da imagem pode, muitas vezes, gerar efeitos até mais eloquentes do que os textos verbais. Castilho e Martins (2007, p. 43) afirmam que este é o caso das ilustrações de moda, na qual “[…] o cenário em que se desenvolve uma narrativa, e a própria narrativa, é recuperado por nosso desejo de representar e figurativizar uma cena do nosso cotidiano”.
Conclui-se, portanto, que a ilustração de moda é uma espécie de texto visual que requer, para sua total apreciação, a leitura por meio dos seus códigos particulares. Para a compreensão de quais são os caminhos que percorrem esta leitura faz-se necessário um breve estudo sobre a Ciência da Significação, a Semiótica.

2.1 Considerações Semióticas


Apesar da existência de várias e diferentes correntes teóricas, de forma geral e bastante simplificada pode-se entender a Semiótica como sendo a Ciência dos Signos ou da Significação. Segundo Santaella (apud OLIVEIRA, 2006, pg. 38), semiótica é a “Ciência que tem por objeto de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno de produção de significação e de sentido”.
Por “signo” entende-se “[…] aquilo que representa alguma coisa para alguém em determinado contexto” (NIEMEYER, 2007, p. 25), ficando evidente, portanto, que os signos têm um caráter essencialmente representativo, sendo que pela articulação destes se constrói o sentido. Segundo Niemeyer (2007, p. 25) “Os signos se organizam em códigos que constituem sistemas de linguagem”, e “[…]estes sistemas formam a base de toda e qualquer forma de comunicação”. 

Como já descrito anteriormente, cada sistema de comunicação apresenta problemas específicos de codificação e decodificação. Esta codificação deve necessariamente ser conhecida e reconhecida pelo emissor e receptor da mensagem para que haja a transmissão do sentido. 
Para Niemeyer (2007) aquele que articula os códigos a fim de produzir mensagens é denominado “Gerador” e aquele a quem é direcionada a mensagem é o “Interpretador”, não sendo este último restrito a apenas um indivíduo, mas sim a um grupo de pessoas, que a autora chama da “espectadores”. 
A autora ainda cita que o “repertório” (memórias, conhecimento e experiência de vida) do indivíduo influencia diretamente na leitura e no entendimento da mensagem, e quanto mais o Gerador conhece o repertório do seu interpretador, maior será a possibilidade de êxito de seu propósito comunicacional.
Desta forma, observa-se que a semiótica possibilita a ordenação e compreensão das relações que se estabelecem entre os signos para a tradução de um sentido. Ou seja, por meio da semiótica pode-se ler, entender e até mesmo antever significações, e consequentemente, a maneira como as pessoas interpretam as mensagens.  Fica evidente, portanto, que o conhecimento e o emprego da semiótica torna-se útil para qualquer produtor de imagens, sejam eles designers, artistas ou ilustradores.
3 Metodologia de Leitura de Imagens

A metodologia de descontrução de textos visuais proposta por Oliveira (2006) objetiva um entendimento mais amplo das imagens, e consequentemente, das mensagens por elas transmitidas. 

O primeiro passo descrito pela autora para a leitura dos textos visuais é a definição das linhas que determinam a macroestrutura da imagem: eixos verticais, diagonais, paralelas ou figuras geométricas. Logo depois, deve haver a identificação dos seus elementos constitutivos, tais como linhas, pontos, planos, formas, cores, luz, dimensão, volume ou textura. A seguir, deve ser realizada uma busca pelos procedimentos relacionais existentes entre estes elementos. O último passo é o entendimento de como estão organizados todos os elementos no texto. 

É importante destacar que a autora não pretende resolver a questão da leitura de imagens, mas sim propor um referencial mínimo para que o leitor possa enxergá-la de forma diferente e compreendê-la, visto que este não é um processo simples, muito menos rígido.
4 Leitura de Ilustração de Moda


A ilustração abaixo foi produzida por Jean-Philippe Delhomme, em 1993:
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A seguir, seguem as decodificações que foram realizadas a partir da metodologia descrita anteriormente:

1) Quanto à macroestrutura da imagem visual: Em primeiro plano percebe-se uma linha vertical levemente alinhada à direita, que é a figura humana representada. Esta linha vertical dialoga com outras duas linhas horizontais paralelas colocadas acima dela, sendo a primeira, no canto superior direito da imagem, o nome de uma marca, e mais abaixo, alinhado à esquerda da cabeça da figura, uma frase. 

2) Quanto aos elementos constitutivos da imagem: O eixo vertical é a figura central da imagem, que capta predominantemente a atenção do leitor. Trata-se de uma figura feminina longilínea, representada com a técnica guache. Ela está vestindo um vestido de festa inteiramente preto, sem mangas, que tem um decote alto, um cinto e uma saia longa feita com babados. O rosto da figura não é mostrado de forma realista, ela não possui nariz e os olhos e a boca são bastante simplificados. A ilustração foi produzida por meio de pinceladas rápidas e precisas, sem detalhamentos e preocupação com os pormenores, sendo que a luz e a sombra da figura são mostrados por meio de  diferenças quase bruscas nas tonalidades das cores. O fundo da imagem é branco, sem textura.  Já os textos verbais constituem-se de: o logotipo da marca e uma frase em que se lê “Às vezes é o seu vestido que começa uma festa”.
3) Quanto às relações existentes entre os elementos constitutivos: Em primeiro lugar percebe-se uma relação entre a marca e a figura central. Por mais que o leitor não a conheça, fica evidente que se trata de uma marca que vende moda, já que a ênfase da imagem é dada a uma figura humana. Esta afirmação pode ser justificada pelo fato de que a publicidade de moda, ao repetir esta condição ao  longo dos anos, acabou por criar esta idéia no repertório do consumidor, tornando essa relação, hoje, bastante natural. Nota-se que a frase e a vestimenta da figura também estabelecem um diálogo. Por possuir nuances de humor, a frase faz uma relação com a figura central, no que diz respeito à representação desta última: a forma como foi realizada a estilização, em especial a do rosto, pode levar a crer que a ilustração faz menção aos desenhos animados infantis. No caso desta imagem, a cor preta parece estar ligada à sofisticação, mas uma sofisticação minimalista. Este minimalismo é reforçado pela ausência de ambientação da imagem, ou  melhor, a ambientação é o fundo branco em si. 
4) Quanto à organização do texto: Esta é uma ilustração de moda que tem como finalidade a promoção de uma marca. Especificamente nesta campanha, a Barneys parece querer transmitir uma imagem humorística, leve e ao mesmo tempo sofisticada. Para resolver este problema, Delhomme lançou mão de um humor sofisticado, articulando a figura humana, a técnica de representação, a forma de estilização, a ambientação e o texto verbal. O ilustrador, assim, conseguiu uma imagem impactante, inovadora e que traduz a essência e o conceito da marca.
Considerações Finais 


Inúmeras vezes os espectadores tornam-se passivos diante das imagens, tamanha é a quantidade de informações, visuais ou não, a que são expostos a todo momento. Esta condição muitas vezes os impede de entender as imagens como linguagem significante ou mesmo como textos que podem ser lidos, decodificados e consequentemente, percebidos com muito mais interesse.

Nesse sentido,  a leitura de imagens por meio de uma metodologia, apesar de constituir-se num processo aberto e passível de interpretações diferentes (já que diferentes são os repertórios dos leitores), pode ser realizada como exercício para acrescentar conhecimento e estimular a reflexão.

Tanto ilustradores de moda como outros profissionais que trabalham com mensagens visuais precisam conhecer o repertório do consumidor e possuir um profundo domínio dos códigos visuais, além das técnicas do desenho e da representação, para produzir imagens satisfatórias. Torna-se, portanto, essencial o conhecimento e o estudo da semiótica para que tanto produtores quanto leitores possam dialogar de forma mais simples e eficiente.
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